[bookmark: _GoBack]Aos vinte e oito dias do mês de março do ano de dois mil e dezoito, às oito horas e quarenta e cinco minutos, teve início a 251ª reunião ordinária do Conselho Municipal de Trabalho de São José dos Pinhais, nas dependências da Secretaria Municipal de Trabalho Emprego e Economia Solidária, sito á avenida Rui Barbosa, nº 9244, Centro de São José dos Pinhais. Estavam presentes: Celso Martins (SINDIMETAL/PR); Paulo Vigo (SINDICOM); Solange Stofella (HABITAÇÃO); Vilson Marques e Silmara do Rocio Claudino, (SETRAB); Márcia Rocha (SEMAS); Maurício Valenga (Sind. Patronal Rural); José Roberto Athayde (SMC); Afonso Rendak (STTR-SJP) , Adriano Xavier e Izala Pampuch (SEMED) ; Helenara P. da silva ( SMS).Convidados : Carlos Pereira ( Secretário Municipal de Administração e Recursos Humanos), Juliano Rosa ( técnico em Segurança do Trabalho);  Gislaine de Oliveira  (Diretora de Recursos Humanos),  drº. Flavio Porto. Justificaram a ausência: Miguel Pacheco dos Santos (SINSEP);.Solange Delfim( ACIAP); Gelson Costa (SINTRACON), Marcos Cubas (SESI); Taís Mire Lopes (SENAI). A reunião teve como pauta: Aprovação da Ata da reunião anterior; 2- Informes do Conselho; 3- Prevenção em Saúde e Segurança do Servidor Público-  Divisão de  Assistência Social ao Servidor – Secretaria Municipal de Administração; 4- Palavra Facultada; 5- Encerramento. O Presidente Adriano Xavier iniciou dando boas vindas aos conselheiros e agradecendo a presença de todos.-: Aprovação da Ata da reunião anterior; O presidente Adriano colocou as atas de número 249 e 250 , respectivamente para aprovação. Ambas foram aprovadas sem ressalvas. 2-Informes do Conselho: O presidente informou o recebimento do oficio de número 52 de 2018 do Sindicado dos Servidores Públicos Municipais, solicitando informações sobre o nome do representante e a freqüência do mesmo nas reuniões. 3-Prevenção em Saúde e Segurança do Servidor Público- Divisão de Avaliação ao Servidor – Secretaria Municipal de Administração. Dando prosseguimento a reunião o Presidente passou a palavra ao Secretário de Administração, senhor Carlos Pereira. O Secretário iniciou agradecendo o convite do Conselho para apresentar as atividades desenvolvidas pela Divisão de Avaliação em Saúde do Servidor. Explicou que  houve a alteração do nome da divisão anteriormente denominada, “ de Assistência  Social ao Servidor” para  “avaliação”, pois de fato não havia a prestação do serviço de assistência social. O secretário apresentou a equipe: senhora Gislaine de Oliveira, Diretora do Departamento de Recursos Humanos, o senhor Juliano Rosa técnico de segurança e doutor Flávio Porto Informou que no próximo mês de abril a Prefeitura realizará diversas ações com a temática saúde e segurança no trabalho, visando dar cumprimento a Lei nº 040/2017 que institui a campanha de prevenção aos acidentes de trabalho e doenças ocupacionais, denominado Abril Verde, de autoria do vereador Silvio Santo. Secretário comentou que a Prefeitura é atualmente a maior “empresa” do município com mais de 8 mil funcionários, tendo um efetivo de 05 médicos atuando na perícia. Na seqüência fez uso da palavra a Sr.ª Gislaine, diretora de RH, relatando que a nível mundial os números de acidentes de trabalho são alarmantes, isto aliado ao imediatismo onde se relega a prevenção em segundo plano tem-se um quadro com muitas demandas para mudar a cultura vigente. Lembrou que na Prefeitura a criação do serviço de saúde e segurança e muito recente. Somente em 2016 foram realizados os laudos técnicos, o que foi de grande valia para compor a situação atual das secretarias e as medidas necessárias para adequação dos espaços. Foram visitados 252 locais de trabalho. A consolidação deste diagnóstico somente foi possível porque houve a contratação de empresa especializada para a confecção dos mesmos. A equipe da divisão sendo bastante reduzida demandaria muito tempo para realizar. Somente através da elaboração dos Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional e Programa de Prevenção de Riscos Ambientais poderá se promover a qualidade de vida do servidor. Destacou que a distância entre os locais de trabalho constitui uma dificuldade para uma efetiva comunicação sobre as ações que estão sendo realizadas na área de prevenção de acidentes, e a equipe esta visitando as Secretarias realizando orientação com base nos laudos. Em média, a Prefeitura registra um acidente de trabalho por dia, destacou a importância destes registros, somente através destes poderá ter-se o diagnóstico para buscar a solução do problema. Apontou ainda que o turnover das chefias no serviço público também dificulta a criação de cultura de saúde e segurança no trabalho. Em seguida o Doutor Juliano passou a fazer uso da palavra. Atuando na perícia desde 2005 relatou que tem observado o aumento dos acidentes de trabalho bem como o elevado índice de afastamento do trabalho por doença. Lembrou das dificuldades enfrentadas pelos órgãos públicos, pois as Normas regulamentadoras/NRs destinam-se as empresas privadas. A falta de investimento em saúde e segurança do servidor é muito grande, em parte por o serviço ter sido criado recente, de outra pela necessidade de investimento a curto, médio e longo prazo. Outra media necessária é transformar a divisão de avaliação em departamento o que resultaria em ampliação de verbas e do quadro de servidores. Citou que esta sendo elaborado ferramenta para efetivo diagnóstico, focando primeiramente na epidemiologia, para então passar a proposição de ações. Doutor Flávio explicou que ainda há correções a serem feitas na legislação vigente, pois a atual  é voltada ao cargo exercido, não atendendo efetivamente aos que estão expostos ao risco de insalubridade. Ressaltou que o verdadeiro mérito da questão não é pagar ou não insalubridade, mas de fato minimizar a exposição ao risco. Encerrando sua fala enfatizou o fato da lei trabalhista não se aplicar o serviço público, contudo isto constitui oportunidade para que executivo e legislativo, conjuntamente criem legislação própria. Finalizando o Secretário Carlos Pereira retomou a palavra, agradecendo mais uma vez a oportunidade de falar aos conselheiros, ressaltando o desafio desta gestão e das gestões futuras em implantar uma nova cultura de prevenção e deixando a equipe a disposição para novas conversas ou quaisquer outras dúvidas que se apresentem.  4-Palavra Facultada: Conselheiro José Athayde lembrou a pendências de manifestação da Câmara de Vereadores sobre o pedido de criação de lei sobre identificação de empresas. Assim como Conselheiro Vilson relatou que outros municípios da região metropolitna já estão com a lei  que trata da “Contratação de trabalhadores a partir de consulta ao banco de dados das Agências do Trabalhador pelas empresas  concessionárias, permissionárias e terceirizadas de serviços públicos ...”,aprovada e nosso legislativo ainda não se manifestou a respeito! Após algumas considerações, ficou definido que uma comissão, representando o Conselho, marcará reunião como a Comissão de Constituição e Justiça para tratar das duas questões supracitadas. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado o Sr.º Presidente agradeceu a presença de todos e às 10 (dez) horas e 45 ( quarenta e cinco ) minutos, encerrou a reunião da qual para constar registro, eu, Silmara do Rocio Claudino, lavrei a presente ata, sendo a mesma assinada por mim e pelo Presidente do Conselho Municipal do Trabalho.
